
 

 

N.º 45/2026 

 

SEM RESPOSTAS, SERÁ TEMPO DE AÇÃO 

 

A Banca insiste em não ouvir. Os bancários não podem continuar a esperar. 

Depois de sucessivas rondas negociais, as instituições financeiras permanecem agarradas 
a posições que não dão resposta à realidade vivida por milhares de trabalhadores e 
reformados bancários. 

Os salários perderam poder de compra. As reformas continuam injustamente baixas. Os 
subsistemas de saúde permanecem subfinanciados. 

Chegou o momento de dizer claramente: basta de adiar e chega de empobrecer 
quem trabalha e quem trabalhou uma vida inteira na Banca. 

 

SALÁRIOS: 2% NÃO É UMA RESPOSTA 

A realidade não se altera com exercícios de comunicação ou argumentos de circunstância. 

A atualização salarial que as instituições admitem fica aquém da inflação acumulada e não 
recupera o poder de compra perdido pelos bancários. 

Aceitar 2% nas tabelas salariais e nas pensões seria aceitar a continuação do 
empobrecimento dos trabalhadores e dos reformados do sector. 

E isso acontece num momento em que a Banca apresenta resultados históricos. 

Resultados históricos não podem continuar a coexistir com salários que 
perdem valor. 

Os bancários contribuíram para esses resultados. É legítimo e justo que o seu esforço seja 
reconhecido. 

 

REFORMAS: UMA VIDA NA BANCA EXIGE DIGNIDADE 

Milhares de colegas dedicaram décadas da sua vida profissional ao sector e recebem hoje 
pensões que não refletem as carreiras que tiveram nem o contributo que deram às 
instituições. 

 

Não aceitamos que os reformados sejam remetidos para segundo plano. 

Uma reforma digna não é uma concessão. É uma questão de justiça e de respeito por 
quem ajudou a construir a Banca que hoje apresenta resultados históricos. 



 

 

 

SAÚDE: NÃO ACEITAMOS MAIS SUBFINANCIAMENTO 

O subfinanciamento dos subsistemas de saúde não é apenas um problema contabilístico. 

Tem consequências concretas: cuidados adiados, comparticipações reduzidas e famílias 
obrigadas a suportar diretamente despesas que deveriam estar adequadamente cobertas. 

A saúde dos bancários e das suas famílias não pode ser a variável de 
ajustamento das contas das instituições. 

Exigimos um financiamento adequado, estável e sustentável, capaz de assegurar a 
qualidade e a proteção que os beneficiários têm direito a exigir. 

 

DIA 21 DE SETEMBRO: A BANCA TEM DE DAR RESPOSTAS 

Está marcada para 21 de setembro uma nova reunião com as instituições financeiras 
outorgantes do ACT do sector bancário. 

O SNQTB estará presente, como sempre, com sentido de responsabilidade, firmeza e 
verdadeira disponibilidade para negociar. 

Mas negociar exige movimento das duas partes. 

Negociar não é repetir propostas já recusadas. Negociar não é prolongar 
indefinidamente um impasse. Negociar não é pedir aos bancários que 
continuem a perder enquanto a Banca continua a ganhar. 

Se as instituições financeiras persistirem na sua posição, ficará claro onde está a 
responsabilidade pelo bloqueio. 

 

SE NÃO HOUVER RESPOSTAS, HAVERÁ AÇÃO 

O tempo da expectativa está a esgotar-se. Se o impasse se mantiver, será tempo de 
ação. Ação concertada. Ação determinada. Ação de todos os bancários e de todas as 
estruturas representativas do sector que estejam disponíveis para defender aquilo que 
verdadeiramente importa: 

SALÁRIOS DIGNOS. 

REFORMAS JUSTAS. 

SAÚDE GARANTIDA. 

 

Estes são objetivos infinitamente maiores do que aquilo que nos possa separar. A divisão 
dos bancários apenas beneficia quem, do outro lado da mesa, espera que ela permita 
ganhar tempo. Não lhes daremos esse tempo. 



 

 

O SNQTB assume o compromisso de promover e participar nas formas de mobilização 
unitária que se revelem necessárias, em articulação com as demais estruturas sindicais, 
até que existam respostas à altura das legítimas reivindicações dos trabalhadores e 
reformados bancários. 

 

É tempo de união. 

É tempo de mobilização. 

É tempo de ação. 

É tempo de convocar todos os bancários. 

TODOS. 

 

Lisboa, 16 de setembro de 2026. 

 

SNQTB: Garantir hoje, Proteger amanhã. 
 

A Direção 

  
TIAGO TEIXEIRA PAULO GONÇALVES MARCOS 

Vice-Presidente da Direção Presidente da Direção 

 

 


